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E

de UI11 pOltrãolEst4cí4ndo
PetropoJisRio abril de 1944, - O rei da Itália é um errado.

Nasceu para não ser rei. Mas destino contraditório lhe

reservára, muito moço ainda, as responsabilidades da co­

rôa, Parece que a pequenez do
-

l ipo físico atuou, sobre.
as condições temperamentais do sucessor de Umberto Sa­
vaia. 'Faltaram-lhe sempre elementos para se impor: cul­
tura intelizencia, coragem intrepidez. Envelheceu assim,

, o
. ,

como fundo de quadro". Nu outra guerra, a sua mepcra
causava pena. Hoje, o reisinho inspiraria co:npaix�o, 5,;

sua incapacidade política não tivesse lançado a Italía na

aventura imperialista do Fascismo. Ao lado da figura
grotesca porém teatral, de Mu-solini, o minusculo Savoia
se sumia. Equilibraram-lhe, sobre a cabeça a vistosa G'Q­

rôa de Imperador da Abissínia. Mas. nem mesmo assim,
o Savoia cresceu, Nulificou-se mais Depois, vaudeville
da Albania, 'em plena semana santa,. Tttei e.Vrrorío escra-

,d vizou-se, desde logo, ao regime que impa haver destruido
O Fascismo pode ter sido aniquilado por qualquer italiano.
por qualquer engraxate do Largo da Lapa, menos pelo rei

Esfê, nurica-tev€ o. desassombro €la reação. ,,:.
Agora, porém, quer passar por mocinho. I �nta enga­

sopar a opinião internacional, para emprestar a sua :al� I
dade ares e tintas de sabedoria, A velhice de Vitorio e

profundamente caricatural.A quêda doSavoia ,não despertou
siquer acústica. Não se tratava de um regulo, �ue as

.círcunstancias apeassem do-poder. Foi um pobre COItado,
.

levado no, vórtice dós dias presentes. Não existe, na l-!is� 'ENCONTRA-SE em Pertopolis, onde está residindo,
toria, cabeça-coroada mais frouxo. Porque Vrtorio so e

o tenente Volnei de Oliveira, membro do Diretoria
grande na poltroneria. Cevou-se com o Fascismo. FOI Academico da Faculdade, de Direito do Rio de J a-
comparsa secundaria de Mussolini. O golpe de Estado, neiro e oficiar do C P. O. R" convocado, para o s�rvjço
bem se vê foi vibrado á sua Inteira revelia. Nunca hou-

do Exército e designado pará um' dos corpos da encan­
ve, na Italia, partido do rei. Pura lenda que a Casa de radora cidade serrana

\

Quer pelo radio, quer pela im­
Savoia pretendeu criar. Com Fascismo, ou sem Fd�:lsmo, prensa, tambem como orador nos

. cormcios e reuniões
Vitoria foi. sempre um nulo. Nulo e covarde. Nao p�r estudantis. a atuação do académico. Volnei de Oliveira
efeito do regime; mas por contingencias de sua propria tem sido a de um árdoroso apologista das Amerícas
formação .de ser inferior.'

; ., .' Unidas para a vitoria e o progresso: Decorre daí. cer
, Entre os Savoias. não se encontrara ramais u,? con- tarnente, o prestigio do seu nome e da sua eloquencia,dutor. O Príncipe Piemonte fará, em breve, � estrela co-

nos centros universitavios da .•Capital do Brasil.
mo tenente-general, com prerrogauvas de rei. A opereta
prossegue, Q pano se ergue. �s gambiarras são inunda�as
pelos refletores. O Piemonte e novo, guapo e grandão,
mas é Savoia ...

.

A Platéia mundial já aguarda o primeiro calem­

bourg.; O novo mocinho aparecerá em cena, J á deixou

o camarim, .. O ponto sopra as primeiras, proclamações.
Pela impaciencia dos democratas, não haverá inter-

rupção do espetaculo ?..
.

.

E, na fachada do Quirinal, ou. no palaclo de uma

rep'ião do sul onde a Casa Real se encontrar, não se pre­

ga�á, como nos grandes teatros vazios de. P�ris: vasto e

vistoso cartaz, com o aviso fulminante e mdlcatlvo: cRe­
\âche» ? ...

Ocaso
Venat() Earbf)sa·

(
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Volnei de 'OJiveiJa

1 Soldados catarinenses partem
para a guerra

, I
PORTO ALEGRE (A. N ) I- Iniciado em 1942 e- ter- .

minado em 12 de outubro Ide' 1943, foi inaugurada nó
dia 19, em homenagem ao

,

'prefidente Vargas, o canal
Itaipava das. Flôres Rio Ta-

I
quar i, obra que conta 900 O sr. Interventor Nerêu Ramos recebeu O seguín-
metros de extensão. te telegrama do comandante da 5& região Militar: \'I '

'

.

'.
, Curitiba - Comunico a v. excia. que, em virtude

I • _ •. " •. ,_. _... da hora imprópria da part ida do segundo contigente des-:

I
.'

ta R M destinado á F. E B, determinei o desfile dessa'Presidente Vargas tropa, hcie, nesta capital, a-fim-de que a mesma pudesse
receber as despedidas da população. Esse cOfcltingente,'

II No dia 19, que assinalou quasi todo constituído de filhos de Estado de Santa Ca­
o traméu�so de mais um ano tarina, desfilou impecávelmente pelas ruas da cidade,
de VIda do grande Presidente despertando vibrantes ovações do povo e em continência

i Getulio Vargas. toram da ás autoridades presentes neste Q. G" rumando em segui­I Laguna transrnit idos inurne- da para a sede da L. B A, onde os soldados foram sau­
ros telegramas para Araxá dados pejo secretário com entusiasmo e lhes foram distri­
onde õ- 'ir'ístgnê braeileiro. buidos objetos de uso pessoal e lembranças. Pelo fato
passou o �eu aruversar ia. 1 acima, congratulo-me com v. excia. pelo testemunho de

fé cívida e patriótica que os filhos do gloriese Estado de
Santa Catarina dernostrarn. General Heitor Borges, co-

mandante da 5" Região Militar.
Em

.

resposta, enviou s. excia. ao sr. general Heitor
Borges o seguinte:

Agradecendo a comunicação de haver desfilado nes..

S8 Capital, por entre aclarnaçõee. populares, o segundo
ccnrigente dessa RM destinado á F. E. B e quasi tedo
composto de catarinenses.tenho a honra de retribuir efu­
sivamente a vossa exelência as congratulaçõss que me err­

ou por êsse acontecimento que. integra êste Estado numa
colaboração militar efetiva· com as forças encarregadas
de falar pelo Brasil no teatro da guerra, honrando assim
os seus compromissos continentais e a palavra de seu

grande. Condutor. Estou certo de que os catarinenses não
desmerecerào da tradição de bravura que fixou na histó­
ria o nome baariga-verde.' Cordiais saudações. Nerêu
Ramos Iaterventor federal.

a

I

eml Inauguração de
,iCanal

O 'sr. Nereu Ramos,
intervenfor'federal

.Gentileza
Do sr" Adolfo Campos .dig­

no e zeloso fiscal geral dos
serviços municipais, recebeu
• Correio do Sul» uma ama­

vel carta em agradecimento
ás justas referencios que lhe
fizemos, pelo seu cara ter

probo e leal.

�

. Sinceramente- Comovido
�••a••••• II••••••••••••••••••gD••••••••••••�

'Tiradentes
. Pai entusiasticamente co­

memorado; aqui' o dia 21 de
abril, et:n homenagem ao

proto martir da

Independen-I'� cia da Patria. '

Agradeci,mento '

I

Profundamente sensibilizado,
.

torno público I
o meu agradecimento ás �xn:i.as. senhoras, se-

- Ad'olFo Martins Inhoritas e cavalheittós da. seletta sociedatdetla�u� ,

nense. q.ue, um ges o espon 1;}neo, pro es aram

I,'.·,'.·i,'
.... '.,',',','.,".','i,','.

contra o inesperado, iniusto e rude ataque f�ito Continú� nest�
.

cidade,
contra a' dignidade e reputação de meu filho José onde tem SIdo carmhosamen� I

,
. . .

..

'd 'd� te tratado pelos seus amigosMoacyr RIbe�r� Martms, quer �omo CI a ,ao, 18gunenses, o sr Adolfo

l\1ar-11111111l111111q\ler Corno mediCO e chefe 00 �osto de Saude

\
tins abastado, ·fazendeiro em,

desta cidade .. ? pronunciamento deste nobre pov_o, São Joaquin e ex· deputado
tiiG lhano e dIgno, calou fundo no meu coraçao �"tadual.

, ,

paterno. �proveito o enselo para estender, a Vamiré de 'Oliveira'
minha gratidão áqueles que, em particular, trou-�,

' •

xêram pessoalmente a sua solidariedade morai. a

"pARA o «M.ovin;tento.t,que ,0 publicou' n� ediCfã0 nu-mim e aQ meu filho, afirmandoftnos não o terem !IIJ" mero lI, escreveu ,Vamiré de Oliveira um lindo

O feito publicamente com receio de vinditas de pes� ""',OVO artigo. sobre .Os moços e'o mundo de ,após glletra�.
soas das, Iquais dependem seus interesses. Sou I I1ljstrot:.l�o a' brilhante revist6 COm magn:fic0s clichés �o
muito' grato, igualmente, ás associações recreati-, s.

- 'desfile, p@las aiterras cariocas, da força expedicionaria
IstelUa 'doBrasil.' I

vas, esportivas e culturais, pelo intemerato ,e
,

. , '

Colaboradcr assiduo do «Movimento�, órgã,o dafranco anjparo que nos prestaram em tão desagra- .União Nacional dos Estudantes, Vamiré de Oliveira, que
. davel e, para. n6s, dolorosa ocurrencia. O con- Nos laboratorios. de uma termina .. este ano o seu curso superior de eeonomista naOTTAVA (Via aer�a) - G. Canar�á assmo� ·u� forto que os bons e amaveis laguner,sGS nos pro- tmiversidade. norte-america- Faculdade de Ciencias Economicas do Rio de Janeiro, � f

trátado formal com a Chma, abrIndo ·rnao de seus dl-
.

I.

t d '. d'ce da retidão de seu na deacobriram um npvo um jovem catarinense, perfeitàmente integrado na mo-rei tos de extra-territorialidade e outros similare!:' em ter·' pOrCIOnaram, ra .uz O ln 1 '

, _' d h'd
-

d d'
-

b '1' C
. t" leg te prosador decarater O apego á verdade e <il elevada educaçao .sistema es I. rataçao os .ern� ge�açao rasl eira. roms a e ,an, .

.
ritorio chine'ê, ...... ,

.'.'
I

.' ovos, que assumem o aspe- fma Iroma, tem ele um destacado relevo nos meios um.
'que tanto o dIstlngue.Q�e �eus a todos pmt�la, I cto de t1Wa barra' Este mé- versitarios, fazendo parte da Secretarie de Estudos

, são os cleseio� de um paI SIl;1ceramente comoVido.

\'
t€Jdo permite q·..le- se .des- ,Economicos e do Diretoria Academico �a s�� Facul�ade..

.

. pFe,ndam os ovos. da bar-ra No ,C. P. 0, R., da C\lpital da Repu1Ghoa, Jél clómqu'lstou

L r deI Laguna,,2l, <11€ ·abrIl de 1944
Qomo se femem quadredos. 'Vamiré Q p.rirneiro lugar nos exerciciQS de üro.pela cert,�aiiam �or17eio ., O ali ADOLPO MARTINS de chooolate,' da suapontaria. ...

Pede-nos o sr. Adolfo Martins, importante
fazendeiro em São Joaquim, . ex-deputado esta'­

dual, a publicação do seguinte:

,

"Os moços
·e'·o mundo

g-uerrá"

\

.

\



o CIAISdr wosé Martins Manoel M,C?omes, Bernardina,Gomes:'�Pedr� M.I S• JI. , Gomes, Reinaldo Matos Rollin, Ester Medeiros,
.

tal sociedade Ia- Manoel. Bittencourt, Odete Pinho, Adelaide
Batista Mendonça, Floripe Celina Cavalho Gru-

,

ouoense ner, Josepha Cabral, Marfisa Cabral, Maria de ANIVERSARIOS
D . Lourdes Duarte, Selva Teixeira Pimentel,

(Continuação da 4a• página) Nome,; ainda não publicados Fazem ano.J:

IMBITUBA 17 _ D J 'M ti , L
Roberto Fernandes Guedes, Pery Pinho Gruner, H O J E, ai sra. d. f;,lzi

" r. ose ar ins agu- Lili G'
_

C b 1 I 1 P 'J C C
'

na _ Tem d I V S
'

,I la uimaraes a ra, • ta o agarn, urema aetano rippa, esposa 00

midico é dO�_O �razer ec �ra� que
" "dcomo de Oliveira, Eulina Cascaes de Oliveira, Antonio Alberto Crippa; o sr, Jorge

d d' eh ica �d' dcompe en e e, acima e tu- Fernandes Guedes, Querino Pavan Pedro Car-
Manuel de Bem, de Ara-

0, e uma onesti a e a toda prova, pelo que d H 'I' L b B
"

C b . M" ranguá; o sr. Inacio Nandi,
goza de ótimo conceito entre seus amizos e adrni-

oso, erci 10 a e�, ellza, a I �ra, ana do Nucleo 13 de Maio,

radores de I bituba 't b b.
C ,Cabrera, Haroldo Cintra, JudlteBatlsta Remor, DIA 25, a sra d. Lucilia

chefe do P� mt di S 'dque _es a sUh screyemf, omlo Antonio Augusto de Figueiredo, Alzira Batista Cesconeti, de Içara,
JS O e au e nao con ecemos ata a -

d F'
. DIA 26 L' F

gum que O d
'.

b A trari b
,e igueiredo, Yvone Cabral Baumgarten Ma- ., o sr. U1Z on-

.

esa one, o con rano, sa emos que '

C b 1 M d L di F' C' ,5eca\ do Rio de ] aneiro; tl
sua conduta é teta e dígnaías.) _ Duo Florentino

na La. ra AI
en °dnçaO'I' u. mlrAa o�seca arriei-

sr, Galdino Mota.
'

Ma hado D D l d F M l d C
ro, uiza ves e iverra, ntoruo Fernandes

.

DIA 27, o sr. Manuel
'. "':"uere A' f

r,

rAaln o'd ranCeo, lh atnoAe ap �sta
I
de Oliveira,' Leopoldina Gomes de Oliveira Bessa ; a sra . d. Maria Gui-

LV1V , anso mei a, UGl er o , er: �"a, Silvi d A d B
" .

. "

-

C I d
Ren A Pires J

/

M
'

L P ld R h B"
1 VIa e zeve o ertazzí, Almennda Vieira nar aes o aço, esposa o

e

D
'. oseC anEa, "'. o o oe a. LLen- Fernandes, Véra Ulysséa Nunes, Dilma Souza sr. Joãe Colaço Sobrinho, de

court, omLngos osta, ugenio Favassa, Carmerio E ii L
.

A di d S M' A
' Tubarão; Pio, filho do "r._

S Guimarães uma uquma, ce ma os antos, ana na Vitorio da SIlva.
. 0,

Vicente, Maurilia Manuel Co-ta, Jordelina Sil- DI OA 28. a sra. d. ina

>I< • .. vino Marques, Ester Floriano,' Cantalicia Duar- Varejão Fonseca, esposa do .v

te da Silva, Walmir Tavares, Celina Coelho sr. LUIZ Fonseca; .8 sra. d.

Ilmo. Sr. Dr. José Moacyr Ribeiro Martins, Rollin, Francisco dos Santos, Irene dos Santos, Teresa de Bem Menezes, es-

insana- B I po-a do Sr. Canuto Menezes;M, D. Chefe do Posto de Saude da Laguna. .

rasi iano dos Santos, Maria das Dores dos San- o sr , A'cides Larroyd Car- ."

Lançando o nosso solene protesto contra o tos, Marta dos Santos, Leonor Fernandes de doso, do RIO de Janeiro; o
'" :(J ... ataque injusto e cruel feito contra V. S por um [Oliveira, José Ney dos Santos, Virgilio Cereja, Sr. Artur Pedro Mota de

Tratar-se-a', todavia,
.

. semanário local, vimos, espontaneamente, decla- João,dos Santos, José Ferreira Marques, Carlo,s Orleans; a sra, d. Ismerua
de uma doação, dentro do au- I G d Ald AI \Jun . i Q 10m t 7�

to de arremataçào 1, rar que estamos prontos a atestar que I. S" na Aurc 10 ue es, o cantara, Arnaldo Teixei- I e�. uO UI e ro 1.,.

B DIA 29, u sr. João Mul-
o Contudo, são dois atos

-

drsuntos, ambos perfeita- qualidade de chefe do Posto de Saúde, tem Sl- rd, ernardino dos Santos,
er JunIur; o sr. Hugo de

mente característicos da transrnissão de propriedade, .e do um funcionario criterioso, honesto, justicei- --,. .. 'Oi. • _...zwq ............
' ,5em. de São Braz; o sr.

�:.le não podem, sob qualquer p;'etê�t(T, ser consubstan- ro e tolerante dentro da lei, ,{ ,d Ilfo BdtIsta de Araujo;

ciadC'JsA;�mua��r�, no ,Jrópriq auto je arrematação doar �om� cida?ão, V. S" desde que aqu� reside,. Mél de páu J���;n ��\��;��lC������; fi�
o imovel arrematado, contrarÍa a lei t:.xpressa, aca(retando

_tem SIdo �nv.a[1avelmente de uma correçao, hon- Ilu du �r. Alirio Alcantara;
a nulid�q� do que s� pratí�a,. .

'. :adez _

e dI�mdade a toda pr9va, sendo por .

, .
) �r. C,d Gonzé>ga, ek�depu-

Se tivesse valtdade Jundlca esse auto de praça com ISSO tao dIgno como qualquer das pessoa� mais Ver�os humorastu:os, com 50% da doç;.:- Li1do estadual, de
_ Caçador;

�oação, duas

vezes,.
e não uma, serIam ,pagos os imposto, dignas e honestas da sociedade lagunense I

ra do mel e 50% do amargor do páu. ) sr Pedro A.ntonio Mota,
da transmissão e laudemios. -'. ,

,
,/ . de Orleans.

A primeira, do Espólio para o arrematante. Laguna, IOde abril de 1944 O Estado de Santa Catarina é o campeão d·

A segunda, do arrematante para os menores, ,

.

impo�to �ôbre a renda, (Dos jornais.)
,

. Mas, f1a�r.ante : d,efinitiv� é à ilegalidade ,da ato. E ·(Ass.) - Ildefonso Baptista da Silva J oã '

lStl3 porque, hc!t() nao e ao arrematante msenr no auto d 01' C
' O Pequeno no tamanho o nosso Estado

cláusula &Iguma �ue importe em mudclnça da finalidade le-
e iveira, omandante T\Upy Martins,' Nildo E' glande em muita coisa; e nos parece,

gal da arrematação, que consiste em incorporar ao patei- Ulysséa, Francisco Martins Pinho, Elisiario João Que, pelr, impo�to� nele arrecadado,
monío da pessoa que arremata, o bem por tal meio adqui- Fernandes, C::omte, José de Oliveira, Marcos A no::.sa renda cadd vez mais cresce,

tis.. Fern.andes Goulart, Joaquim Paulo Negrão Co-
Além disso, doação é um contrato bilateral que de- lares da Silva, José Lopes Ferraz, Cid C. Costa,pende de aceitação. E o doador só o pode fazer daquilo que V 1 B FeStá incorporado ao seu patrimonio, Não se tem direito de irgi io , ernande.,:" Fràncisco Carlos Cabral

doar () �ue não é seu. E a casa arrematada por Luiz Du- Nunes, Luiz Carlos Cabral Nunes, Léa Zanella
arte somente seria sl.la depois que, extraida a carta em �eu Nunes, Candida Nunes Vàrela, Maria Cabral
IlOl'Í'e, fosse inscrita no Registro de Imoveis. Nunes, Armando Paladini Waldemiro Auto Lei-

.

E agora ji el� nã� lhe será passada, .porque o pró-. te, Eugenio Henrique 'Otavio Rocha Ota-
'P�I() a�r:matante mvaltd�u o auto, nele mclumdo uma vi B ··a J

/

B n 'S'l '·C J" OI'-<!Ispcslçao mcomportavel paC ser anti-legaI. � Ut 1",0, ose eSSa, I VIO astro, os� 1-

. E' nule a arrematação, Nada mais a padeJá validar: velra, Armando Guedes, Fernar;do Çuedes, Edgar
nen mesmo ,o pagamento em dobro dos impostos de Delgado, Alfredo Garipa, Carlos Guedes Ramos,
transmissão e laudemios,

. . Carlo� R, Cabral, Alice Ferraz Diva Zeferino
O dispositivo legal sôbre a doação é bem claro: falé:l Eduardo Silva Tamar Silva' Manoel Gom�

em centrato (art, 1.165 do Codigo Civil) E dentro do au- Sant'a PI' M h d P 'd . M Th't(} de praça não ha lei que .autorize qualquer contrato,
I go, au o ac a 0, e ro 9raes, Ia-

porque njnguem pôde contratar com o Juiz. go Goulart, Pedro Rosa, Osmar dos Santos,
.

A declaração de Luiz Duarte invalidou o auto e A. Ernani BrandI Rosa, Lino Matos, Francisco
a'nulou a pra;:a,

,

.

, .. Cabral;' Julip Barreto, Mario Brasiliense, Anecy
A �romotofla espera que, decretada a nultdade, seja ZaneHa, Yolanda Zanella Brasiliense Osny de

Q_arr�matante .

condenado nas c�stas, �orqu� responsavel Q. Vei a EI M t' J'-. D- 1 'd A
'

n80 e o Éspohto-pela declaraçao que mvaltdou o auto:
.

,

g, za, �r ms, .oao e g� o, ntO?IO
Requer-se, fmalmente, seia designado dia e hora Tufü Mattar, Tose Machado lZodngues, WIlly

para nova praça, observadas as formalidade legais, Gruner, João Dias, Milton Castro, Julia S. Pin-
Laguna, 19 de abril de 1944 to, Manoel Marcelino Netto Pedro Rita Lui-

WQliir Pederneir.:ts TaullJis, za Bratti, Tida Dias, J ulio T�ixei�a Netto: Ma-
noel José Machado, Gesar Liberate, Rubens Sil­
_va, Carlos Goes BessaJ Lucio Cidl'8l, Ernani dos

. Santos, Herac·ilda Medeiros, Zoê Dias, Mari'a
D= Belga de Medeiros, Azomar Branco, Otavio da

Silva, Dario Cunha, Oscar BrandI, Raul Cunha,
I vo Pimentel, Narciso Guedes, Aurelio Schnei­
der, Walter BrandI da Rosa, Otto BrandI, Fran-

, , .,

' cisco Fernandes Pinho, Manoel Martins Pinho,
Na ImpossIblh�ade de ag,radecer pe.s�oal-' Nice Tasso Pinho, João Lopes, Fernando Eggert,

mente, por terem .flcado no RiO e· em Mu:�s, João Antonio Vieira Junior, João Placido Wend-
.s telegramas a mIm endereç,ados por ocaSlao hausen, Waldir Duarte, Lauro Barreto, Ayres
cil. morte de meu saudoso paI, venho testemu -

.Severino Duarte, Luiz Wendhausen pereira, Luiz
nhar, a to�s que me confort�r:m com o seu pesar Duarte, Ido Severino Duarte, João Capanema,
a mmha Im<trredoura gratldao, Edio de Oliveira, Alceu Medeiros,Loio Delgado,

Olavo Alano,João JÓsé Cardoso, Newton Fara..., +W!��-"'-"'-""'-" ,.�._.�..,

co, Atilio Burigo, José Francelino de Miranda,
Onclina Cardoso, Maria Anacleta, Olindina Go­
mes, Welma Gruner, Nelia Tasso Pinho, Maria

��� Ac\elaide Tasso Pinho, Alda Cripa, Olga R�llin '" 't
\

Cabral, Cecy Rollin Cabral, Ubaldina Cabral Pi-
. h.,� L

'nho, Dauro Cabral Pinho, Plinio Brasiliense, 'o/tJ é

I Juvenal Cruz, Gilberto dos Santos' Cardoso,

I Rodolfo Luciano Pereira, Celio RoHin, Nail Li­
ma Ulysséa, Taciano Barreto de Nascimento,
Antonio Batista da Silva, Thomazia Batista da
Silva, José Guimarães Cabral, Gil Ungaretti, An­
tonio Ledelros, Antonio Ribeiro de Mendonça,
Jovino Mendonça, Ri taMedeiros Varella, Leticia
Matos Moura, Maria Faisca, Wania Siqueira,
Adelina Gruner, Nenê Perfeito Silva, Natalia dos
Santos Carvalho, Fernandina M, Grurler, Carm�n
Bessa ,p i n h o, Antonio Machado, Ibra­
him A�rão, Adelino \Vaterkemper, Noemia Pache­
co dos Reis, Ligia Capanema, Percy de Oli veira,
João Nunes Netto, Waldir Silva, Saravio .Mar-

.. tins, Mario Fortunato, Aldo Bortoluzzi ..:L So'u- lee:;�e:s:on!::1���
sa, João Tomaz de Souza, Quitita de Oliveira,
Elisa Cabral Nunes, Guiomar Cabral Nunes, João
Batista Bemn, Risolete Bellin Amante, Lindomar
Gomés de . Carvalho, Antonio Pedro Amante

• AtilioB�llin,PulceMatosRollit:lIArriéIÍaGomes; só no CORREIO DO SUL

A viúva eJilhos do falecido Anto·
nio Miguel Martins vêm extt;:rnar, por meio des­
te, seu profundo reconhecimento de gratidão a

todos que apresentaram pêsames e os consola:"
ram nO\doloroso transe da perda do �eu estreme­
cido marido e pai, I

Penhoram especialmente sua gratidão aos'
distintos médicos de Imbituba, bem como a to-

muxuxxxxxxxxxux.

das as pessoas que assistiram aos ultimos momen- =
tos do falecido :::.=.::::==::::::::::==:==:::l::::====::r.;

Dr. João de OlIveira·

Coluna' For'en �A
Pel� dr. Promotor Publico foi emitido o seguinte

parecer:

Nulidade do aute de arrematação de fls, 79

A Promotoria Públlca, tendo vista �ara fal;'r sôbre
as alegações do advogado dr, ) oão de Oliveira, represen­
tante judicial do Espólio de Joana Pucini Martins, emi­
te seu parecer e requer o que lhe parece iustc

Este é o caso:

Luiz Duarte. licitando -corn outros, a , ernarou por
13 mil e 50 cruzeiros o imovel praceado [J, 'te J uizo a

12 do corrente. Ao ser lavrado o respectivo auto. dele
fez constar que arrematava o imovel para os rnencres

impuberes Sidnei, Marnei e Cineid, respet v.imente corh
Z, 2 a 6 anos de idade, fil,hos de Cid Schnurz Ribeiro

E' o que se encontra expresso. E. 'isto impede que
3 arrematação se considere perfeita e acabau-, c qu; é
nula de pleno direito.

Como �oderi3, cqrl1 efeito, Luiz Duarte 81' t'C"3tar

o imovel para os três menores impúberes, se não '" .cn­
tou para isso procuração do pai ou represencance egul
dos mesmos? Ninguém pode ar rematar para terceiros, SI

não tem poderes que o habilitem em Juizo
A falta de procuração, no caso, acarreta a nulidade

do ato: Incontroverso e assente é Isto, em maieria ae
clireit0.

'.

.

Sob este ponto de vista, nulo é, de modo
vel, o auto de �raça de fls. 79.

?romotor Púl3lico,

- .

AgracJecil1lento.

Dr. Paulo Cdrneiro

BaRCO, Nacional do Comer�io SIA
SED.E PORTO ALEGRE

, I Fundado em 1895

Capital Cr $2.1.000.000,00
ReservaCr$'20.060.000',00

Faz todas operações bancarias

Taxas módicas e serviço perfeito'

LAGUNA
, .

.

"

S4nta

, Jlnfelizmente, muita gente esquece
Nunca ser êsse aum'ento equilibrado.
Em matéria de rer.das acontece

Que sóbe a dum. e a doutros tem minguado, ..

Como de renJas todos nó� vivemo!:,
, Quer elas sejam parcas ou folgadas,
Será melhor, tFllvez, que acreditemos

Em Francis Bacom, granGle pensador;
.« Como o estêrcos, as riquesas espalhadd�
E' que conseguem ter rel:!I valor! >

ZANGÃO

Laguna, abril de 1944

C?lblk

ADVOGA no Civel e Co., rclO - ACEITA
cqntratos, cobranças amigav '., e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Ao' imas e FAZ
quaisquer outros serviç.ls atinentes

á sua 'profissão
ATENDE àos interessados no 'seu escritorio,

no prédio da redaçã':l da < Nova Era:. á
'RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua residencia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO .DO SUL -, Santa Catarina

Agradecilnento

Diva Pereira' Martins

Impressos

. NOIVADOS
,

Com a senhorita Leohor,
rih!;. do sr. J eronimo Heleo­
: ,) Barreto e d� �ua exma,

� J.)usa, re"identes em Imaruí,
JU:>lOU nupdas o sr. Ader­

').:;l Raymundo.

iiI---------e

I 'Jeronimo H. :Barreto
I

, TEM o PRAZER DE PARTICl-

r .:
,e

:Belarmina :Barreto

PAR AOS PARENTES E PESSO­

AS DE SUAS RELAÇ�ES. QUE
SUA FILHA LEONOR CONTRA-

TOU CASAMENTO COM O SR.

ADERBAL RAYMUNDO.

e e

I
ADERBAL E LEONOR

ICONF.,lRMA
IMARU,í 7/4/944.

.. ..

---'----8

Porto de

Lag' na
Rio, (A N.)' - O chefe do

Governo acaca de assinar
. um decreto a'brindo o crédi­
to de quatro mIlhões e mil
cruzeiros para a rapIda con­

clusão do porto de Laguna,

....r,'t;��"' ..,��';Ur!o" �e�"

,

- ;:'';.;.\Pé. L DE C.<lRT.<IJ,' EN- 'tJ VCLOPEJ; I'iOTM DE VEty·
,,1),(\, F"íTUR,,'\J, T�L õEJ' ? •

� - ,Po� I'fEJ' r,(l T'POCRAFI1I'fV PELOJ' HE/'I'ORtf PRE_(OJ.
......>J_.�.__

_ ._. _'I i."'S>-:»>'�

ADVOGADO
Trata de inventarias e arrola ...

mentos; advoga no faTum civil
criminal e comere'ia!.

I

ESCRITORIO;
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LA G UNA
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FATOS iC NOTICIAS COMENTARIOS LEVES MADEIRAS1f * *

I

ESCRITORIO: PRAÇA HENRIQUE LAGE No. 2
" ..

\

Ender. Teleg.: LEIO

AN}VERSARIOS I mais um I:ascimento Tra� cticios documentos, sem até Parece até que Sua Excia. do Sul> e auxiliar tambem
'-

.

ta-se do pimpolho Ernani agora encontra-los. Sendo não acredita no que está a caixa escolar do Grupo
Fez anos no dia 17 de cor- !Bítencourt Cotrim Neto. assim, o missivista obtenha vendo. <Henrique Lage». Ha inume-

rente a inteligente Cecilia . o que afirma, que de muito raso crianças nesse estabele- • •
\

M. Rosa, aluna do Institu- 19 de abril bôa vontade publicaremos. Arm4zem OU cimento de ensino que não
------------_:__--------

to São José, de Tubarão, Qum está construindo a ma-
C

.

., podem adquirir nem' o ma- :

C
..

d' Idileta filha do sr,. 'Guarino Foi comemorado de ma- iestosa igreja é o dr. Erna- orrelo.... teria I escolar. nem ,roupa pa- orreio' O 5u .'Rosa e de sua esposa d. Hil- neira toda especial pelo Gru- ni Bitencout Cotrim filho. ra vestir. O inverno se apro-
da Rosa, ambos funcionarias po Escolar «Henrique <La- por contra propria ou não' A falta de íuncicnar ios xima com cara de mau ami-
federal em Orleans ge>, o dia do aniversario E' isto, pelo menos, o que na Agência dos Correios e go. Pense 'nessa gente miu-

- Ainda no dia 27, a sra, do eminente chefe Getulio não sofre duvida alguma. Telegrafas de Imbituba, dia dinha, descalça, enfrentando

�ita Favass� M��iminiano, Vargas. Houve asteamento
a dia está se tomando em o frio a chuva, sem um a-

filha do sr. nugeruo Fava�- da bandeira nacional, pales- Pa
.,. calamidade pública.' Ainda gasalho.

sa e de sua esposa d. Veni- educativa, representações, n ...amencamsmo ontem, quando o sr. Hen- Seia brasileiro, amando o

na Favassa I recital, etc. .

. rique Loureiro emprestava futuro do Brasil Essas cri-
- Aniversari:Ju no dia. Tudo correu num arnbien- Foi festivamente comemo-

seu valioso concurso a esta anças de poucos centimetros
21 o. sr.. Domingos costa.[ te do verdadeiro patnot ismo rado no Grupo Escolar Agência, era mais um a p - serão amanhã os dirigentes
funcionano competente da e 'ale"gria,' H L gar no pesado, Agora, CGOl da nacionalidade. Lembrem-

o

C· N 1 d N
« enrique age» o dia das

a' saída desse valoroso fun-la. aciona e avegação Amertcas.A senhorinha Nair
- se dos filhos sem .pai e sem

Ccs'leira da Organização nua.si Pronto Haberck, diretora do Grupo, Croioun.aNriOa_oPOqstuael ao sCuobiss'atl'tpuiOto- ter quem lhes garanta o ali-
<Henrlgue Lage » e procura-". menta e a- educação.
dor da fi,ma Pittiglianl &. 0p����,Jz��um. progr�ma es-

seja-lhe inferior.alias, sempre
C D f t d lid Não, não é a igrej a! En- I b t d d 'li' J

I
osta. es ru an o 50 I a e Infelizmente não houve

se reve ou as ante evoca o Da ser" .0 .no"ids
. t d d contra-se quasi pronto o ar- ' . -

O' ...
mereci a armsace e to os. grande' assitencia, devido ser

a repartiçao . caso e que,
me 'do

.

D
.

C f' b mazem que a Cia. Doca- ' 'h
'

' A*Je·"�oo sr. amigos osra OI as-
um dia til . sosm o, somente com a te- iiiII ... ,..

tante cumprimentado, rece- esta construindo sob a gran
U I para Q operana- .

ão d f
d

.

d d b do; mesmo, porem foi bas- sourelra'j
n po e tend o

bendo demonstração de ca-
e caixa e on e em arca o

tante concorrido. I
serviço e estiva e aten er .De _acorda com as deter-

rinhos. carvão para os porões dos
.

as partes na venda de selos, m�naçoes do governo federal.
Em sua residencia, á pra-

navios. Com esse melhora- registrados, Telegramas, etc. fOI vedado a quaquer Clube
ça «Henrique Lage>, o ani- menta no pôrto , fica a Cia. ..Aumento I devido .quasi diariamente r esportivo .ter nome de

cida-lversariante ofereceu aos seus aparelhada para armazenar de Vecimentos estar chegando em transito de e provincia do Bras�l ..
admiradores e amigos um caí ga de quatro à cinco na- um numero espan toso de ICentenas de, sociedades ,lá
b ,. d

- vias. Para' os descrentes do '
' .

d d Nanquete mnmo, on e nao
O '1' . malas. Não faz uma semanal mu aram e nome. ão sa-

faltaram os 'mais saborosos progresso desta terra ES- s auxt iare da Cia 00- :.J .• bernos aind al '

d

petiscos e as· mais deliciosas CQ��g�Dca�n' aetsuseral<mteennttOe>nda_oa �:: d:uml����ud,boas Bncaobs'J'msedues ��:rtea�os����can�:I�:ezean��: Qtado pelo
a

��Ihoser�t�e�ic�- •bebidas. Inumeros foram os �

.

- malas chegara-ri para o in- ueremos crer nãa sei!! rnu-
telegramas e fonogramas re- deixará de forçar uma excla- vencimentos. Em menos de

I terior. Até parecer mentira, dado sem que todos os sacias
cebidos.. incluindo nestes, mação ..

'

um :300 esses auxiliares r í-
o Que se observa nessas oca- tenham e tomem conheci-

um do "Correio do Sul ».

I
verarrr um aumento de 70%,15iÕ�S. A funcionária deixan- met?tú disso Dai esperarmos

\ Não Fafa. Isso! n.os seus vencimentos

ante-, do seu serviço de venda de uma votação geral. Dois Un..VIA)ANTES flores encontrando-se �tual- selos e registrados oara car- casos desses já se registraram l'I..IIa

Seja social. Ao receber
mente dentr?, do reajusta-

regar malas e mais 'mal&s de no vale de It aiai. O Brasil
D C

.

b menta definitivo I denci
. de Blumena'd .

e unti a, regressou o uma VISita em sua residen
.

correspon encia, muitas pe- • - u enorruna-se
I

sr, Franscisco, Marcelino cia, procure cativa-la e dis- I sando mais de oitenta quilos. agora Palmeiras; e o Brus-
Marcondes, secretario da Cia, trai-la',

.

oferecendo-'Ihe u'ma E. F. D. g:". C. E não é somente o pêsol O quense, Carlos Renaux.
Docas, de I�l1bttuba. revista em que estejam fixa- espaço para e�sas malas é Aguardemos o batismo do I

- Esteve aqui,. tratando I
dos os panoramas da atualio que não existe. A agencia Atletico.

'

de assuntos subordmaeios aos dade universal.. Também tiveram seus fica tão abarrotada, que até
interess;:;s da Comissão da Em Imbituba já estão cir-

vencimentos
-

aumentados
parece armazem. .

O· ...:I
.

Marinha Mercante, o ilustre culando as mais acreditadas todos os funcionarios da Te- caso "o ltfUCar
ofi(>ial da. armada. capitão revistas nacionais e estragei-

resa Cristina. O dr. Norber- � I
.

der fragata Hildebrando da to Paes, conhecendo a situ- .4e-UarNem
.

Silveira.

r
ação financeira de seus aua

•

Nã'o sabe;l1os porque o dr

l{!noramos? xiliares,�não, poupou esforço Atendendo a inumera!' 50· Ernani Cotrim, Filho, diretor

Futebol no sentido. de ampara· los licitaçõea de 110SS0S kitOres gerente .da Cia Docas, inter­
dentros da mesma orbita de não somente de 1mbituba ditou a venda 'de açucar na

Recebemos uma cartinha .

. .., direitos. como da L8gu�a, Cf iarerr,03 Cooperativa para os funcio�
l-, Ouro Preto de CrescI' �razendo nosso conhecimen- "

d C A
'

,
-

.

muito' breve. uma seção eS-1 ?ario
a eramica. te aqui

uma,) jogará, hoje em Imbi- to que. a construção da igre- pecial para atender não só .e do conhe Cimento de to-
tuba cou I. A. C. ja da Virgem Imaculada Int;riveJ!... aos pedidos, reclamações e I dos que a Ceramica perten-
Haverá trem de recreio Conceição foi autori'zada colaborações. como tambem I ce á mesma Cig, e á mesma

dBquela a esta cidade.
I
pelo prateado Henrique Lage registrar os fatos mais im- Organização. Supomos tra-

I
Segundo ,n8SSO informante, . E' incrível que até hoie �

d
f .

o Departa.mento de Educa. portantes de cada semana, ta r-se e um. mal tn.tendido;01 o mesmo extmto que or- d E
.

denou sua construção tives- ção 'do 'Estado não tenha num modo todo especial. pois o r. rnan'i sempre .

IPEllO,GY
se a frente para o mar, jus- tomado providencia no $en- Fiquem, pois, nossos leito- tem Visado ({ bcm�estar de

Encontra-se aqui ha dias, tame�te para que os seus tido de ampliar o espaço
ve certos de que muito bre- �od� os s�u� au_:iliares. Aten­

na residencia de sua fjlha navios ao passarem drape- nescessario . para o numero res- atend€renlos suas queixas en o so iCltaçoes ness� sen,

madame Ernani Bítencour- iandp a Cruz de Malta no de crianças matriculadas no e_publ�c�rem03. sua" suges- tl�O, esp�ramos que o tlustre

te Cotrl'm FI'lho,' a exma. I' I d" G E I' H
. ·toes Crlaremo3 uma coluna diretor remova tal anomalta,

at antlco su, essem aos rupo. sco ar ( ennque .

sra. d. -Aurell'na Cu'nha de
.

I L onde cada um possa trazer dentro da orblta de sua
. tCipU antes e passageiros uma age>. bl' d

., -

M
Almeida, esposa do sr. Fran- visão perfeita da Fé e pro- A prova do que afirmamc:i ao pu ICO e as autoridades.

I
a Ir:nml�t,raçao. ,

esmo por-

dsco de Almeida, prefeio de gressO de Imbituba tanto' está na propría sala onds
. uas que\xas e o remedia q�e os

A unclOnarlosd dadCo�­
hajaí neste Estado. A dis-' na paI te índ'ustnal, �omo na funcionava o gabinetp. de para o ma

'. t�lra te:n ,rega Ia e a qUI-

tinta senhora acaba de rece- crença, catolica de sua gen- Diretora, hoje transformada �guardem...: P�.:. a surp:�- rtr açUCi::lr a Cr $ 2 20,

'ber mais um interessante te. Tambem ttvemos conhe- em sala de aula, com tantas �a essa_seçao. ao admltl-
,

netinho. ,cimen.:o, ao receber essa carteiras que não nos foi es, porem" nomes s�postos. 107 ABRIL

missiva, que existe em mãos passiveI, conta-las., E o ;udo de�e�a ser devldamen-'
S. A -·.:lCETO.

do sr. Savio Seco, compro- mais interessante e que em
e assma .

vante de, tais informações. tal sala está a foto'grafla do

Respondendo: Saiba o ilustre catarinense Interven:
missivista que temos procu- tor do Estado. numa fisio­

rado por diversas vezes na nomia serena de reprovação
Cia'. docas, esses talvez fi- e dúvida ...

,,:::::
-

SE

,

:
•

--::

'E

E.m,
prega-se com vantagem para

combater as irregularidades das

funções periódicas das senhoras

calmante e regulador dessas
funções (i)s Pálidos, Depauperados, Esgo.

'I FLUXO ...SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquiticas re-

pela sua cúmprovada eficácia é
ceboerão a tonifi'Càção geral do

= muito receitada. Deve ser usada Inofensivo ao organismo. Agradp.-
.� com confiança organismo com o vel como um licor. Aprovado co- /.X "I1'P�t;.R/)VP/�· al'ua 1 rj, .de .'Ã......'ai-f) ,.)··.r
_=_ FLUXO-SEDATINA

mo auxiliar no tratamento da Sl- /J'�.I.I.�I. te S • .,�' � � .� � . .'"

SAN G U E N O L FILIS e REUMAT,ISMO da mes- ª. f:.;cec17/-g, lrahalAo.l co· <L A G O"'NA' '-:"
I

��._E_n_c_o_n_t_ra -s_e__e_rn t_o_d_a__p_a_rt_e � �__-- __m_a_--o�r_i2_e�m_,_'_p_e_l_o__D�.__N__._S_._P__'. � �m.e•.r.c.,.·a_,l��..p..a�r._a_�..d_o..•__ ·lo_ ii- � �..� :,"';... '7 ,fq/ d()_i:'�h:;,;.4�.
_,..

..

ASSINATURAS

E ANUNCIOS

IMI3ITUEA

REDAÇÃO
CARMlER90 SANTANA

SERViÇOS DE

REPORTAGEM \

I mbituba, 23 de abr'il de 1944� * *.. *
------

.-------------.------------

VisitAnte

258

]Vascimento Lua Nova a 22

Você· pre&is4

17
bese:;le 17 do corrente que

ti la� do dr. Ernani Biten­
coutei Cotrim Filho encon­

tra-se festivo e feliz com

Sim, Você precisa t0mar

uma assipatura no < e::orreio

SEGUNDA--FEIRA

_::..
1944.-As 21,30 hs. nasce,

em Imbituba, Ernani Biten­
courtCotrim Neto, filho do
dr. Emani BitencourtCotrim

_

�llho e de ,sua exma. e.spo­
::: ,sa d Carmita Almeida Co-

\

,"ILti()�.1
'. DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

S·ANGUENOL,Avó! Mãe! Filha!
. TODAS DEVEM;, USAR

E L I·X I R 914

FLUXO�SEDA TINA�
CONTErvl'

OITO ElEMENTOS TDN I cOs :

A.RSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CAlelO �TC.

TONICO DO CÉREBRO

TONICO DOS MOSCULOS

ELIXIR 914(OU REGULADOR VIEmA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COllCAS UTERINAS A Sífilis ataca todo o org:mlsmo

Leiam sempreo Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tismo, Cegueirs, Queda do Cábe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte r;

médico e tome o popular
depur::ttivo

CORREIO DO SUL

CRINA VEGETAL, etc.
-----

CEREAIS

--:- Janta Cataf"ina
.�--'._---'.

c================�=================

-

JORNAL NOTIC'IOSO E INDEPENDENTE
,I

.•

Direção: Dr� João de Oliveira

(:()Vl2I]f) . f)() JUL
E' o semenerio de maior circulação em Santa Catarina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO 'HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULODE.DIVU!-GAÇÃO

A
_.

f • POR ANO
. . , .

CR $ 20,00ssma uras. POR SEMESTRE. ca s 10 00
r

. .,

Ler O «CORREIO DO.SUL» é ler o jornal
de maior divulgação na ferra catarinense

REDAÇÃO E OFICINAS
Rua .1.3 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 I

TELEFONI::: DIKETORIA, 86

....
,

L A G UNA -- Santa .. Catarin�
•

xerne de �oo
.',1 ..

'

quilos.
Quinta-feira última, pel� manh�, pesc_ac!�(es do Ri­

beirão PeQueno encontravam encalhà'do' numa' corôa !,ró­
xima áquela localidade um colos'sal peixe, ainda v:vo, a

que consegu:ram, apGs muito esfórços matar e rebocar
até esta cidade. . "

Verifü::aram tratar-se d.e um grande especimem d.e
xerne., o qual pesou aproximadamente. duzentos quilos

A carne do precioso pesc.ado' foi vendida' nesta ci-
dade.

'
.. ,

',:'

,II
VE�'�'�SIMO I

ESCRITÓRIO DE' ADVOCAdA

Rua da Quitanda n.19, lo, andar, sal�s, 6 e 7

RIO DE JANEIRO
"

.

\ "
.

Naturalizações, iustifiéaç.ões: serviços em

todos os ministérios. Procurqtorios, ,serviços
no D. I. P. ,informações. sobJe,' dêcr�tos,
Registro de diplomas, Ginasios:, ,Çolegios,

Registrp de criadores; QuestQ;es.
de selQS: � Reçursos ..

· .'.

.. t
\

�

�•• IIUI •••�II".II"•••• I!I••• IIi•• II •••.",Ij.", •• I1••• II!""

O'Ficina
•

CORREIO DO SUL .•
IMPRESSÃO FEI'fA �XCLUSIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOS.AMADORES

Eugenio' Henrique e Noel Meôdônça
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER­

VIÇOS DE IMPRESSOS PARA·, COMERCIO,
INDUSTRIAS, REP�RTIÇÕES, ·.E�JCRiTºRIOS,
CARTÕES DE· VIS 1TA, RECIBOS.' DE

•

ALu­
GUERES, NOTAS PROMISS.)RIAS, AVuLsos

DE PROPAGANDA(,ETC,



E' o que lhe digo..o

SoJíd4ríeda e or

Para a saude. _ Um mê­
dica norte-americano reune,
em alguns itens, as condi­
ções necessarias para manter

OL! recobrar a saude: Ei-lo: 1)
Vida ao ar livre aos raios
do sol; nas proprlas residen­
cias' é possível aproveitar
esses dois elemenios, preci­
osos, mantendo as ianelas
aberras e aproveitando os

Quanto ao item I I. _. Em ccnsequencia do to de Saude desta cidade. Sem mais, valho-me terraços .para banhos de sol;
\ para os que trabalham emexposto acima, seu conceito moral no seio da do ensejo para apresentar-lhe protestos de es-

escritorios . pouco arejados,Sociedade é de elevada reputação. tima e consideração (as.) - Francisco R; Coelho, aquele doutor recomenda
Quanto ao item II I. - Esta sociedade pó- presidente do Centro Culturál Antonio Gui- que façam a pé uma parte.

de somente afirmar que não 'tem conhecimento I marães Cabral. do trajeto que os leva de
casa ao trabalho. 2). Aliede qualquer deslise, por minimo que seia, nos

I mentação adequada e bematos de V. S., quer como médico, q�er como Do Barriga-Verde F. C.: escolhida e habituar-se a

Che!e do Posto de_Saude l�ca1. Atenciosas sau-
_

.

Ilmo. sr. dr. José Moacir Ribeiro Mar- comer de - vagar e com o

daçoes (as.) - joa/o da Siiua Barbos.a, presi- tins. Nesta. Senhor consocio. Respondendo ao espirito e o corpo descan-
d M l j M h d sados. 3) Descansar conve-ente; anue ase ac a o,. secretario. oficio de V. S., datado de onze de abril corrente, nientemente, não sacrifican-

no qual ê solicitada sobre tres itens, que ?ten- do as horas de sono a di­
dem sua conduta corno cidadão, o conceito que versões e introduzindo alguns

.

Da S. R. Ideal, Magalhães: goza nesta Sociedade e se ha da parte da mes- minutos de descanso duran-
te a tarde e antes e depois

.

<Ilmo. sr. dr. Comunico-vos que à Di:.. ma alguma reserva com relação a sua individu- das refeições. 4) Fazer exer-reteria da S. R. Ideal reuniu-se para tomar CQ- alidade, passamos a mencionar, por ordem, os cicios, esportes, passeios;nhecimento do vosso oficio de 11 do vigente, e referidos itens e responde-los após. trabalho ao ar livre ou, sen·

após as conversações em face do mesmo, foi alo. - Qual minha conduta como cidadão do isso impossivel, ao me-

d d d frecuentei S·' nos ginástica.Diretoria unanime ·em respon er aos quesitos urante to o o tempo que requentei essa ocre-
. Do Clube Blondin foi enviado o seguinte em o mesmo contidos, pela maneira seguinte: dade ?

ofício: .

Ao primeiro. Conduta exemplar e Jouvavel.'] . Resposta: - /A conduta de V. S. como ci-
- Ilmo. sr. dr. ) osé Moacir Ribeiro Mar- Ao segundo. O melhor entre. os melhores. dadão foi sempre a, de pugnar pelo desenvolvi- .

Neve.... de cor ---: .

Uma
rins. - Nesta. .

Ao terceiro. Absolutamente algum. mento �sportivo do Clube'Dtanto asTsi/m �ue dlhe I �:sn��:�:� ��C���lC������, Em resposta ao .seu oficio datado de II Sem demais motivos, sirvo-me da oportu- foi contendo o cargo de iretor ecr,llco os
o campo de neve. Obser-do corrente, a Diretoria do Clube Blondin, em nidade para tributar-vos os protestos de estima Esportes, o qual desempenhou-se sempre com I varam-se. recentemente, no.sua reunião ordinaria do corrente mês, - ontem e consideração. Pela S. R. Ideal (as.) Aurelio elevação de espirito e inteligencia.

I
Alaska, extensões geladas cor.realizada, tomou conhecimento do mesmo e em Barreto dos Santos, I", secretario.

I
2°. - Qual o conceito moral de· que gozo de Violeta, verdes, -verrne-

atenção aos quesitos por V.· S. formuladas, vem no seio dela? lhas �_ amarelas. _
Essas

..

I d cores sao atribuidas aos mi-declarar o seguite:
. Respo�ta: - O c�:mceIto mor:_a e que goz� lhões de plantas mícroscó-1"�) Sobre a sua conduta como socio con-

.'

.

�. V. S. no seio do Barriga-Verde Futebol Clube e
picas que resistem ao frio.tnbuinte e como cidadão, sempre foi pautada Do Cobrasil Esporte Clube, de- Magalhães: 1

comprovado por inumeras demonstrações de sim- Uma Cientista hungara, dra.dentro do mais rigoroso principio de elegancia - Ilmo. sr. dr. Respondendo voss.a carta I
patia com que V. S. foi sempre distinguido.. Kot, observou, no

_

Passo de
s.cHd. I de 12 do corrente, temos a dizer o seguinte, re- 30. _:_ Como médico e principalmente, como Thompson, extensoes de ne-

2".Y Relativamente ao conceito que V. S. lativamente aos tres quesitos formulados: Chefe do Posto de Saude desta cidade ha da par-
ve q.ue .se d�flam salpicadas

I V d t f', t 1 d t· �, , Je po .íe cor.Ern Vest isquero ,desfruta no seio desta SOCiedade, devo informar .

- ossa con u a 01 ma acav� uran e
te dessa SOCIedade qualquer reserva, por mais Coíombia. a neve é cor deque é o melhor possivel. o tempo 'em que frequentou o nosso clube.
insignificante que. seja, com relação a minha t-lÚ pura. Colonias mistas de3".) Quanto a este item, embora esteia fó- II. - O n:elhor conceito.
idoneidade e atividades profissionais? yldOCdS semelhantes ás algas

ra das atribuições da nossa Associação o julga- I I I. .: Nao �azemos nephum� �eserva em
Resposta. __ Como médico e como

.

Chefe .íão cor a:ul�da ao gelo,
'mente da sua atividade de profissional quer relação a vossa Idoneidade e atividade pro- do Posto de Saude desta cidade temos apenas

noutras regioes: A dra, KG!\" \ 'f' .

,

encontrou cerca de 30 va-como médico, quer como Chefe . do Posto de issionais.
. que lhe louvar o criterio com que tem V. S. se uedades de algas, em gran-S�ude, não existe nenhuma informação que desa-

._

Sem m�ls, su�screvemo-nos _com elevada
desempenhado de suas funções de Chefe da re- de numero desconhecidasbone as ditas atividades.

-, estI�a. e consideração (as.) - joaoo Busnardo, ferida repartição, posto que esta SOCiedade, até p�lé:l. ciencia.. Um desses es-
Sendo só o que nos cumpre informar,' vale- presidente; Carlos Guedes Ramos, 2. secretario

o momento não tem conhecimento de atos que oectrnes fOI denominado...
'd em exercicio '

.

d d .

I
-Smíthonrmonas Abbtui» emmo-nos do ens.clO para apresentar os protestose· o desabonem ConvIctos· e que respon emos
homenagem ao Instituto'nossa' alta estima e elevado apreço,�IrmaI'1do-nos! aos quesitos formulados por V. S, subscrevemo- Smuhsonrano que patroci-mui cordialmente (ass.) - Dr. Paula Carneiro"

-

Do C.' C. Bola Branca: nos pelo «Barriga-Verde Futebol Clube» (as.)- nou a expedição cíenufica epresidente; Carlos Góes Bessa, secretario. I
- Ilmo. sr. dr. José M. R. Martins, d. d. lldefonso Batista da Siua, presidente; Osvaldo Cor- ao de Abbot: secretario

Chefe do Departamento de Saude Publica. Nes- rêa, lo secretario. dessa mstuuiçao. Algumas
ta. - Acusamos o recebimento do seu oficio de �;�s�s n��:� ����� ������Do (Congresso Lagunen.se»; 12 do mês em curso, do qual estamos ciente.

tram-se sobre o gelo As
•.

,I Pr�adQ consocio dr. José Martins. Atendendo seu pedido, passamos a responder TI:·L�f3VAMAI' _

algas do Alaska são tambemResponclencio aos quesitos formuladGs em oficio aos quesitos formulados: exploradas p�r variedades
.oIe V. S .. datli'iG de 11 do corrente, esta diretoria I. - R6Spondemos que a sua. conduta tem A d J

/ M
.

f d'
.

'd d� parasitas 'ãinda de5con·.

O r. ose artms oram
.

mgl os os se-
necidas.tem .BI declarar o seguinte:

.
sidQ otime.

.

. �uintes telegramas, fonogramas e cartões: .1- .
.!.- Que V. S. dentro desta SOCiedade I I. - 'Igual ao dos outros SOCiOS. Nada LAGUNA 11 _ Os funcionarios do Posto de

tcm"'se c(!)ndm:icrlo con:@ cavalheiro, nãG tend.o consta em desabono de sua conduta nesta So- Saude, profundamente maguados ante injustiça5ta Diftt0rla. c@n�e�lmento de. ato seu pratI- �iedade.
.
do brutal átaque que lhe foi feito, hipoteca� in-Gad0 .ottntra 'ÜSpos\çoes estatutanas. III. - Não ha. teira solidariedade ao digno chefe (as) - VItOrIa2<>,. - �ue V. S;, n� sei0 desta Sociedade, �ada mais havendo a mencionar, subscre- Jorge, José Ferraz, José Beirão, Alice Ferraz,gGZá de mUlto hom conceIto. vemo-nos muito cordialmente, pelo C. C. Bola Pedro Maria.

.
Quanto ao 3". quesito: pedi�os venia para Branca (as.) '---- Italo Pagani, pre,sidente; José LAGUNA, 12. -Sinceramente pesarosas pe�ciej�ar de respon@e-lo, por isso que julgamos não Bessa, secretario. la iniusta acusação a vós dir.ig;da, enViamos os

. c.�f a est.Q �jret()ria apreCiar a conduta funci-'
protescos da nossa estima e consideração (as.)-�fl�I'·Ce proftsslonal de V. Sd' 'd \J

. Do Centro Cultural Antonio Guimarães Judith, Maria,Leocadia
'. .

ertlJs de que. respon emos, com serem a�e Cabral. CRESCIUMA, 18.-A V.S. aprese�to soli-
e lustlça, aos queSItos form�la?os por V. ?, Ílr- _ lImo. sr. Em resposta ao seu oficio, dariedade diante ataque Injusto em torno seu
m�ml.t�n"s, et/c. (Estaya a�smado pel� preSIdente datado de 11 do corrente, tenho a informar que nome (as.) _. Francisco' WalterPedone .

�uº:n Ul'y"ssea e pelo 1, secretano Oswaldo
o Centro Cultural Antonio Guimarãe3 Cabral, Rio, 22. - Parabens, MartIns, parab�ns pe­Gortea)r.
concede o titulo de socio honorario, p:::;r delibera- la brutalidade do ataque! Como a cruz a belra
ção de maioria da mesa, ás pessoas que por sua das estradas. quanto mais pedras te. atirarem

cultura intelectual e conceito moral lhe mereçam ao pé, mais sólido ficarás (as.) _- Volne� Colaço de
destaque social. Oli.veira..... _."""""''''''''''''.....__....

Assim, tendo sido V. S. distinguido com essa· RIO, 22. - Ao distmto 8/mlg.o, o. meu abr_aço
categoria, é obvio que goza de elevado conceito;· de solidariedade em repulsa a 1111Us.tlça da agres-
neste Centro Cultural. são (as.} - vania de OLLveira

.

Quanto ao terceiro Ú:em que formulou no .RIO, �2. - p;.o teu la�o, contre: a covardIa
referiqo oficio, este centro nenhuma queixa ou da difamaçao (as.) - \!am�re de Olwezra

.

observação tem a fazer com relação ás suas

atividades profissionais ou como Chefe do -Pos-

Ao dr.José Martins,
honesto . e." d.edí�"dfJ: ·

tnédí�o /
Assinaturas: Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre Cr $ '10,00 * Fone,86 * C. Postal, 34A's Sociedades Recreativos e 'C1.Jlturais da '

p.'W', .rpV.tt.••V.W•••1I1 4IIJi,.'P..W•••V V t't.A A••46feWA4i"'e\V",4'7lP'4q;;r�dtVf1t;1.,Q49;A?' &4t.,4fltt.'4iV•••+iV.Aç:"..v.w�cidade, como sejam Clube Blondin, Congresso I

Lagunense, S. R. Clube 3 de Maio, S. R. Ideal,
Cobrasíl Esporte Clube, C. C. Bola Branca, Cen­
tro Cultural Antonio Guimarães Cabral, Barriga­
Verde F. C., dirigiu o dr. José Martins, em da­
tas de ·11 e 12 do corrente. oficios ou cartas, so­
lroítando respostas aos seguintes. itens:

L ,_ Qual a minha conduta como socio
durante todo o tempo que frequen-
tei essa Sociedade?

'

Qual o conceito moral de que gozo
. no seio da mesma?

Corria médico e, principalmente co­

mo Chefe do Posto de Saude desta
cidade,' ha da parte dessa Socieda­
de qualquer reserva, por mais insig­
nificante que seja, 'com relação á
minha idoneidade e atividades pro-

.

fissionais ?
.
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Ean resposta

e •

Acácio Moreira I
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI-
_

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVE N°. 5

Atende' das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
RCSldencia: La PorIa Hotel

APARTAMENTO 112
Caixa· Pastai, -110 - Fone. 1277

I FLORIANOPOLiS
• •"Do Clube 3 de Maio:

-'«Prezado sr. dr. A diretoria desta So­
deeIade, reunida para tomar conhecimento do
S(:W oficío de 11 de corrente, em cumprimento
•a deliberação tomada unanimelite, vem respon­
der-lh� pela forma seguinte:

, .. Quanto ao item L - A conduta de V. S.
rt6sta Sociedade tem sido.: ininterruptamente
ót.ima. (CQntinúa

�

na 2a• página)
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o sabão
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� ,

IA
dél COMP_L\NHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Mal'cD'Registrada)
economiza-se, tempo e dinheiro.


